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RESUMO 

 
 
A crescente complexidade dos desafios sociais contemporâneos, como a 
desigualdade, a exclusão social e a degradação ambiental, exige abordagens 
inovadoras e integradas. Este artigo propõe uma reflexão sobre a articulação entre 
inovação social e marketing social como estratégia para ampliar o alcance e a 
efetividade de soluções voltadas ao bem-estar coletivo. O objetivo central é analisar 
como a sinergia entre essas abordagens pode impulsionar transformações sociais 
duradouras. A metodologia utilizada fundamenta-se em revisão bibliográfica 
interdisciplinar e análise documental de experiências práticas. Os resultados 
evidenciam que o marketing social, ao empregar ferramentas comunicacionais 
estratégicas, potencializa o impacto das inovações sociais ao promover o 
engajamento comunitário, sensibilizar públicos diversos e facilitar a adoção de 
práticas sustentáveis. Conclui-se que a integração entre inovação social e 
marketing social constitui uma via promissora para a construção de modelos de 
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desenvolvimento mais inclusivos, participativos e resilientes, especialmente em 
contextos marcados por vulnerabilidades sociais. 

 
Palavras-chave: Inovação Social; Marketing Social; Sustentabilidade; Cooperação 
Organizacional; Transformação Social. 

 
 

ABSTRACT 
 
The increasing complexity of contemporary social challenges—such as inequality, 
exclusion, and environmental degradation—demands innovative and integrated 
approaches. This article explores the articulation between social innovation and 
social marketing as a strategy to broaden the scope and effectiveness of solutions 
aimed at collective well-being. The main objective is to analyze how the synergy 
between these approaches can foster lasting social transformations. The 
methodology is based on an interdisciplinary literature review and documentary 
analysis of practical experiences. The results demonstrate that social marketing, 
through strategic communication tools, enhances the impact of social innovations by 
promoting community engagement, raising awareness, and encouraging the 
adoption of sustainable practices. It is concluded that the integration of social 
innovation and social marketing represents a promising path toward more inclusive, 
participatory, and resilient development models, especially in contexts marked by 
social vulnerability. 

 
Keywords: Social Innovation; Social Marketing. Sustainability; Organizational 
Cooperation; Social Transformation. 
 

 

 
1 INTRODUÇÃO 
 
 

A contemporaneidade impõe às sociedades uma série de desafios 

interligados de natureza social, econômica e ambiental, que demandam soluções 

inovadoras, sustentáveis e centradas nas pessoas. A desigualdade, a exclusão 

social, as mudanças climáticas e o acesso precário a direitos básicos evidenciam a 

limitação dos modelos tradicionais de intervenção, exigindo novas abordagens 

capazes de gerar impacto sistêmico e transformação estrutural. 

Nesse cenário, a inovação social emerge como uma resposta estratégica, ao 

desenvolver soluções colaborativas que envolvem diretamente as comunidades em 

processos de criação, gestão e aplicação de novos modelos organizacionais, 

tecnológicos e sociais. Seu foco não está na maximização de lucros, mas na 

geração de valor social, equidade e autonomia, especialmente entre os grupos mais 
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vulneráveis. O marketing social ganha relevância estimulando comportamentos 

pró-sociais e promover mudanças sustentáveis, utilizando-se de métodos de 

comunicação eficazes para engajar indivíduos e instituições em torno de causas de 

interesse coletivo. 

A convergência entre inovação social e marketing social potencializa a 

capacidade de ambas as estratégias ao integrar criação e disseminação de 

soluções com foco no bem-estar social. O marketing social pode amplificar o 

alcance das inovações sociais, favorecendo a adesão das comunidades por meio 

de campanhas comunicacionais que educam, mobilizam e inspiram transformação. 

A integração dessas abordagens promove não apenas respostas pontuais a 

problemas sociais, mas também contribui para a formação de uma cultura de 

participação, inclusão e sustentabilidade. 

Diante disso, este artigo propõe uma análise crítica e integrada sobre como a 

articulação entre inovação social e marketing social pode gerar impactos 

duradouros. O objetivo geral é compreender como essa sinergia contribui para o 

fortalecimento de práticas transformadoras, analisando suas aplicações práticas, 

seus efeitos no comportamento social e sua relevância para a formulação de 

políticas públicas. Assim, ao articular inovação social e marketing social, constrói-

se um caminho promissor para enfrentar os desafios contemporâneos e 

impulsionar sociedades mais justas, resilientes e sustentáveis. 

 
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
 
2.1. Inovação Social: Conceito e Aplicação 
 
 

A inovação social pode ser entendida como o desenvolvimento de novas 

soluções para problemas sociais complexos, que além de atenderem necessidades 

básicas, também transformam as estruturas sociais, gerando novas formas de 

interação, cooperação e inclusão. 

Essa visão é reforçada por autores como Abrmovay (2010), que destacam 

que a inovação social vai além da criação de valor econômico, pois foca na criação 

de valor social, promovendo justiça, equidade e a melhoria da qualidade de vida 

das populações mais vulneráveis. 

Além disso André e Abreu (2012), abordam que este conceito abrange não 
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apenas soluções tecnológicas, mas também novas abordagens organizacionais, de 

governança e de participação social que resultam em mudanças positivas e 

duradouras. A tecnociência solidária é um exemplo paradigmático de inovação 

social. Ela representa a aplicação do conhecimento científico e tecnológico para a 

resolução de problemas sociais de forma inclusiva e colaborativa, priorizando a 

participação ativa das comunidades marginalizadas. 

Nesse sentido Baumgarten (2007), complementa essa perspectiva ao 

afirmar que a tecnociência solidária propõe uma reestruturação das relações entre 

ciência, tecnologia e sociedade, oferecendo soluções que não são impostas de 

cima para baixo, mas sim desenvolvidas de forma coletiva e participativa, com foco 

na sustentabilidade e na promoção da autonomia das comunidades. Essa 

abordagem é particularmente relevante em contextos de exclusão, onde o acesso 

limitado a recursos e oportunidades torna necessário repensar as formas tradicionais 

de inovação. 

O conceito de inovação social é, portanto, multidimensional (Quadro 1). Ele 

envolve a criação de novos produtos, serviços ou metodologias, mas sempre com o 

objetivo de gerar um impacto social positivo. Inovações sociais podem ser vistas 

em diversos setores, como na economia solidária, onde cooperativas e 

associações comunitárias se organizam para criar meios de produção e distribuição 

de bens que beneficiem diretamente suas comunidades. Essas iniciativas não 

apenas melhoram as condições materiais de vida, mas também transformam as 

relações de poder, promovendo maior equidade e participação nas decisões que 

afetam a vida dessas pessoas (Bignetti, 2011). 
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Fonte: Bignetti, 2011. 

Outro exemplo de inovação social são as tecnologias sociais, que são 

desenvolvidas com base nas necessidades das comunidades locais e adaptadas 

aos seus contextos culturais, sociais e econômicos. É importante salientam que 

essas tecnologias não visam ao lucro, mas sim ao fortalecimento das capacidades 

locais para solucionar problemas de saúde, educação, habitação e sustentabilidade 

ambiental. Um exemplo prático de tecnologia social é o uso de sistemas simples de 

tratamento de água e esgoto em comunidades rurais, onde a infraestrutura 

convencional é inacessível. Essas soluções muitas vezes são mais baratas e 

eficientes, pois são desenvolvidas em colaboração com os usuários finais, levando 

em consideração o conhecimento local e as particularidades da região. As 

principais questões abordadas pela equipe de habitação foram a situação social e 

mate rial atual na favela, percepções e necessidades da comunidade, e as 

experiências de melhoria e seu desempenho com as seguintes premissas gerais 

(Biscotto e Miranda, 2017): 

 O envolvimento de usuários e atores é elemento crítico no contexto de 

urbanização e desenvolvimento habitacional; 
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 A modernização e inovação na região, abordando diferentes níveis de 

desenvolvimento em habitação, espaço público e desenvolvimento comunitário. 

Movimentos de cidadania também representam formas de inovação social. 

Através da mobilização popular e da participação ativa em processos decisórios, 

grupos sociais têm conseguido promover mudanças políticas e sociais 

significativas, lutando por direitos e melhores condições de vida. Como enfatiza 

André e Abreu (2012), essas inovações não dependem exclusivamente de novas 

tecnologias ou produtos, mas de novas formas de organização social e 

engajamento cívico que colocam os indivíduos como protagonistas de suas próprias 

transformações. 

Em contextos de desigualdade social e econômica, como os encontrados em 

muitas regiões do Brasil e de outros países da América Latina, a inovação social 

assume um papel ainda mais central. A tecnociência solidária, por exemplo, surge 

como uma resposta a esses desafios, ao integrar o conhecimento científico com a 

participação ativa da sociedade. Essa integração possibilita a criação de soluções 

que não só atendem às necessidades urgentes, como também transformam a 

maneira como as comunidades se organizam e enfrentam os problemas. O trabalho 

colaborativo entre diferentes atores, como universidades, ONGs e governos, é 

fundamental para que a inovação social tenha sucesso. Essas parcerias permitem 

a troca de saberes e experiências, enriquecendo o processo de inovação e 

garantindo que ele esteja em sintonia com as necessidades reais da população 

(Baumgarten, 2007). 

 
2.2. Marketing Social: Perspectivas e Impacto 

 

O marketing social, diferentemente do marketing tradicional, busca promover 

mudanças comportamentais que beneficiem a sociedade, priorizando o bem-estar 

coletivo em vez do lucro. Utiliza ferramentas clássicas como pesquisa de mercado, 

segmentação e comunicação estratégica para incentivar atitudes mais conscientes 

e sustentáveis. 

Segundo Mol e Pinto (2014), destacam que ao adaptar essas técnicas às 

demandas sociais, como moradia e inclusão, o marketing social fortalece ações 

sustentáveis e inclusivas, especialmente por meio de redes colaborativas como o 
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Living Lab Habitat que tem a percepção de que os problemas ambientais e sociais 

atuais decorrem do paradigma mecanicista do pensamento humano abrangendo 

várias áreas do conhecimento, incentiva a participação de novos parceiros e 

colaboradores, a dinâmica de gestão de carteira e a associação de novos projetos 

com base nas demandas apresentadas pelos usuários. 

Farfus e Rocha (2007), complementam apontando que sua eficácia pode ser 

vista em iniciativas que buscam promover inovações sociais com foco em 

transformação cultural e comportamento coletivo. A inovação apresenta os 

seguintes aspectos: 

 A inovação está associada à incerteza sobre os resultados das atividades 
innovadoras; 

 A inovação envolve investimentos que podem render retornos potenciais no 
futuro; 

 A inovação é o substrato dos transbordamentos de conhecimentos; 

 A inovação requer a utilização de conhecimento novo ou um novo uso ou 

combinação para o conhecimento existente; 

 A inovação visa melhorar o desempenho de uma empresa com ganho de uma 

vantagem competitiva por meio da mudança da curva de demanda de seus 

produtos ou de sua curva de custos ou pelo aprimoramento da capacidade de 

inovação da empresa. 

Campanhas de conscientização, como as antitabagismo, exemplificam seu 

impacto. Utilizando mensagens impactantes, essas ações conseguiram reduzir 

significativamente o consumo de tabaco em diversas regiões. Segundo Pinto et al. 

(2014), a estratégia pode ser comparada à comunicação adotada em projetos 

sociais de habitação, nos quais a sensibilização e o engajamento comunitário são 

fundamentais para a transformação da realidade local. 

Os princípios e as técnicas do marketing social são usados por aqueles 

profissionais nas linhas de frente responsáveis por melhorar a saúde pública, 

prevenir acidentes, proteger o meio ambiente e gerar um envolvimento da 

comunidade. É raro que eles tenham formação em marketing social, segundo 

Kotler e Lee (2011). 

O marketing social também tem papel central em campanhas ambientais e 

de sustentabilidade, promovendo mudanças de hábitos como redução do uso de 

plásticos, reciclagem e economia de recursos naturais. Miranda (2017), ressalta 
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que em comunidades vulneráveis, tais campanhas ajudam a construir uma 

consciência ambiental mais robusta e participativa, especialmente quando 

desenvolvidas em parceria com governos e organizações da sociedade civil. 

No campo da inclusão social, campanhas que incentivam o respeito à 

diversidade, igualdade de gênero e combate à discriminação utilizam o marketing 

social para sensibilizar e mobilizar a população. Essas ações criam vínculos entre 

transformação cultural e engajamento popular, contribuindo para a superação de 

preconceitos e desigualdades históricas (Santos, 2012). 

A cidadania ativa também pode ser estimulada por meio do marketing social, 

por exemplo, com campanhas voltadas à participação eleitoral ou engajamento em 

políticas públicas. Conforme Roesch, Becker e Mello (2013), o sucesso dessas 

ações depende da escuta ativa das demandas sociais e da construção de um 

diálogo contínuo com a população. 

Para ser eficaz, uma campanha de marketing social precisa considerar o 

comportamento-alvo, segmentar adequadamente o público, usar linguagem clara e 

emocionalmente envolvente, e medir rigorosamente os resultados (Figura 1). 

Duarte (2002), destaca a importância de adaptar essas campanhas às realidades 

culturais e sociais, garantindo que sejam compreendidas e bem recebidas pelas 

comunidades. 

Fonte: Adaptado de Ajzen, 2012 apud Pinheiro, Reinert e Souza, 2023. 

 
Em comunidades com infraestrutura precária, campanhas que estimulam o 

uso eficiente da água ou o descarte adequado de resíduos ampliam a 
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conscientização e o engajamento ambiental. Farfus e Rocha (2007), afirmam que a 

sinergia entre inovação e marketing social é essencial para que tais práticas se 

consolidem. 

O marketing social também contribui para difundir tecnologias sociais 

acessíveis, como sistemas de captação de água da chuva ou energia solar 

comunitária. 

Mol e Pinto (2014), comunicar de forma clara os benefícios dessas soluções, 

o marketing social promove a adesão popular e fortalece uma cultura de inovação e 

sustentabilidade. Essa abordagem não apenas informa, mas inspira e transforma 

práticas cotidianas, promovendo uma sociedade mais justa e equitativa. 

 
3 METODOLOGIA 
 
 

A presente pesquisa possui abordagem qualitativa, de natureza exploratória e 

descritiva, com o objetivo de compreender como a integração entre inovação social 

e marketing social pode contribuir para a transformação e o impacto social por meio 

da cooperação organizacional. A escolha por uma abordagem qualitativa justifica-

se pela necessidade de interpretar e compreender os significados atribuídos pelos 

sujeitos sociais às práticas e estratégias analisadas (Minayo, 2006). 

O método qualitativo é apropriado para investigações em que se busca 

compreender fenômenos complexos em seus contextos naturais, permitindo maior 

profundidade na análise dos dados coletados. Dessa forma, a pesquisa não 

pretende quantificar dados, mas sim descrever, interpretar e compreender a 

realidade a partir de uma perspectiva crítica e reflexiva (Gil, 2019). 

A coleta de dados foi realizada por meio de análise documental com foco em 

artigos científicos disponíveis em plataformas digitais como o Google Acadêmico, a 

SciELO, etc como também em material impresso, livros. Foram definidos dois 

critérios principais para a seleção dos documentos. Após a aplicação desses filtros, 

procedeu-se a uma leitura preliminar dos artigos encontrados, a fim de avaliar sua 

pertinência e profundidade temática em relação ao objeto de estudo. 

A análise documental permite identificar tendências, interpretações e práticas 

relevantes por meio do exame de registros escritos, contribuindo para a construção 

de um referencial empírico coerente com os objetivos da pesquisa, conforme 

Cellard (2008). 
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4 DISCUSÃO E RESULTADO 
 
 

A articulação entre inovação social e marketing social é essencial para ampliar 

o alcance e a efetividade das soluções voltadas para desafios coletivos. Enquanto 

a inovação social atua na concepção de respostas criativas e inclusivas para 

problemas estruturais - como a desigualdade social, a exclusão econômica e a 

degradação ambiental - o marketing social tem o papel estratégico de comunicar 

essas soluções, tornando-as compreensíveis, acessíveis e atraentes para a 

sociedade. 

A efetividade da inovação social depende, em grande medida, da sua 

capacidade de envolver os indivíduos e comunidades a quem se destinam. É nesse 

ponto que o marketing social se mostra indispensável: ao aplicar técnicas de 

comunicação estratégica, sensibilização e persuasão, ele potencializa a 

disseminação das inovações e estimula a adesão a novos comportamentos. Essa 

complementaridade favorece a mobilização social e o fortalecimento de uma cultura 

voltada à sustentabilidade e à justiça social. 

Exemplos concretos dessa sinergia podem ser observados em iniciativas 

como a agricultura familiar sustentável, os projetos de economia solidária e as 

práticas de agroecologia. Essas propostas oferecem alternativas viáveis para o 

desenvolvimento local e a segurança alimentar, com respeito ao meio ambiente e 

valorização das práticas culturais. No entanto, sua eficácia pode ser restrita se não 

forem acompanhadas por campanhas de marketing social que eduquem e 

sensibilizem o público sobre seus benefícios. Quando bem comunicadas, essas 

iniciativas ampliam sua escala de impacto, gerando mudanças de mentalidade e 

fortalecendo mercados locais e regionais. 

Dagnino (2019) destaca que as tecnologias sociais, frequentemente 

desenvolvidas em cooperação com comunidades locais, também se beneficiam 

dessa integração. Embora essas tecnologias tenham potencial transformador, sua 

aceitação e adoção só ocorrem plenamente quando há compreensão coletiva de 

seus benefícios. Campanhas de marketing social, ao esclarecer funcionalidades e 

promover exemplos práticos de uso, facilitam essa incorporação no cotidiano das 

pessoas. Além de difundir soluções, o marketing social contribui para criar um 

sentimento de pertencimento nas comunidades envolvidas. Ao inserir os próprios 
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beneficiários no processo de comunicação e implementação das inovações, 

fortalece-se o engajamento local e a percepção de que esses indivíduos não são 

apenas receptores passivos, mas coautores das mudanças. Essa perspectiva 

favorece a continuidade e a sustentabilidade dos projetos ao longo do tempo. 

Outro papel importante do marketing social é combater preconceitos e 

resistências culturais que muitas vezes surgem frente a novas práticas. Em 

determinadas regiões, por exemplo, a introdução de soluções como sistemas 

alternativos de saneamento básico ou tecnologias de energia renovável enfrenta 

rejeição por falta de informação ou confiança. Por meio de uma narrativa positiva, o 

marketing social pode romper essas barreiras e promover a aceitação social 

necessária à consolidação das inovações. 

Por fim, a visibilidade proporcionada pelas estratégias de marketing social é 

fundamental para atrair recursos e apoio institucional. A conscientização gerada 

por essas campanhas contribui para a pressão social por políticas públicas 

alinhadas às inovações sociais e pode despertar o interesse de empresas, 

investidores e organizações não governamentais comprometidos com o impacto 

social. Dessa forma, o marketing social não apenas impulsiona a adoção de 

soluções, mas também ajuda a criar um ecossistema favorável à sua expansão e 

replicação. 

 
CONCLUSÃO 
 

A integração entre inovação social e marketing social constitui uma 

estratégia indispensável para fomentar transformações sociais duradouras, 

sobretudo diante dos desafios estruturais enfrentados por sociedades 

contemporâneas de natureza micro (local) e macro (mundial). Propor soluções 

colaborativas, adaptadas aos contextos locais e focadas em justiça social, a 

inovação social apresenta-se como um instrumento eficaz de enfrentamento 

das desigualdades, da exclusão e da degradação ambiental. Entretanto, para 

que essas soluções ganhem escala e legitimidade, é fundamental que sejam 

compreendidas, valorizadas e adotadas pelas comunidades, objetivo que o 

marketing social contribui significativamente para alcançar. Por meio de estratégias 

comunicacionais bem planejadas, o marketing social traduz os benefícios das 

inovações sociais em mensagens claras, culturalmente contextualizadas e 
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emocionalmente envolventes, promovendo a adesão coletiva e o 

engajamento cidadão. Campanhas nesse campo ampliam o impacto de 

práticas como a agricultura familiar sustentável, a economia solidária e as 

tecnologias sociais, ao mesmo tempo que favorecem a 

construção de uma cultura voltada à responsabilidade socioambiental. 

A sinergia entre essas abordagens ultrapassa o papel da mera divulgação. 

Trata-se de um processo integrador que mobiliza recursos, articula atores diversos 

e pressiona por políticas públicas mais inclusivas. As políticas públicas são víeis 

para articular comunicação, inovação e cooperação social, o marketing social atua 

como catalisador da mudança, estimulando comportamentos transformadores e 

contribuindo para a consolidação de uma sociedade mais equitativa, participativa e 

resiliente. 

Portanto diante de um cenário global permeado por desigualdades 

crescentes e emergências socioambientais, a articulação entre inovação social e 

marketing social representa um caminho promissor. Essa combinação não apenas 

impulsiona soluções concretas e contextualizadas, mas também fortalece o 

protagonismo comunitário, a escuta ativa e a construção de novos paradigmas 

de desenvolvimento mais sustentáveis, democráticos e centrados no bem-estar 

coletivo provendo o protagonismo. 
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